
1 1

Weryeko 
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On karyehta weryeko katà yokarymatxho àhoko katamoknyetokonye 
áro hoko ámahyaka xarha. Onà ryhe kamor kom ke tomyahorye 
tatamohtxe onok kom hana weryeko katà hoko natamokyatxow ha. 
Tomyahorye katamoknyetokonye ohxe weryeko katà hoko tatamohxem 
komo kurunhehe ohxe rma rha weryeko katà yohà yeryaha, ohxe naha 
meya roro anar kom xarha yowaryetxho me naha. 

Aos jovens, aos homens e às mulheres que trabalham com copaíba, essa cartilha 
traz informações importantes sobre o manejo desse produto durante a coleta 
e pós a coleta. O trabalho com a copaíba depende de muitos cuidados, o que 
essa cartilha pretende oferecer é um manual de boas práticas para o trabalho 
de extração do óleo de copaíba. Através dessas boas práticas esperamos garan-
tir a proteção do extrativista que trabalha na floresta e a proteção das árvores 
de copaíba, garantindo sua sobrevivência para usufruto das próximas gerações.  
Fortalecendo a economia sustentável e valorizando a floresta em pé.

Organização 
Fernando Fileno

Consultoria 
Aldo Pita

Tradução e revisão 
Jeremias Amotxo
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Projeto gráfico

Renata Alves de Souza 
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Weryeko katà ryhe tehekàhkem 
me naha kohtxe kom me xarha 
naha. Weryeko katà nahtehe 
kàrhàraro nahtehe tahtatxhe 25 
me 40 metrus me xarha nahtehe 
kawononà. Onà wyaron me  naha 
ehà yotahtxoho maryemarye, 
makamaka, watwa cajuaçu  xarha, 
naha anar kom xarha, anar me 
rha naha horymenonà komo, 
wewe hutxho wyaro. 

A copaíba é uma árvore misteriosa 
(Copaifera spp), como recurso, é um 
produto da floresta de grande valor co-
mercial e de uso para a medicina tra-
dicional. Existem diferentes espécies 
espalhadas pela floresta amazônica e 
em outras regiões do país, assim como 
no mundo. A copaíba é uma árvore de 
crescimento lento e que pode alcançar 
entre 25 a 40 metros de altura. Aqui as 
espécies mais conhecidas são popu-
larmente chamadas de marimari, jutaí, 
jacaré e cajuaçu, entre outras, diferen-
ciando-se pelo tamanho da árvore, pela 
espessura da casca e o desenho das 
estrias em sua superfície, pela qualida-
de da madeira, etc.

Toda expedição na floresta precisa 
de medidas de proteção e segu-
rança. Por isso é importante ter 
acesso a equipamentos de prote-
ção: capacete para proteger-se da 
queda de galhos; botas para pro-
teger os pés; perneiras para evitar 
a mordida de animais venenosos 
e bainha para guarda o terçado e, 
assim, evitar cortes.

A técnica utilizada para a coleta 
utiliza os seguintes materiais: trado 
(1”), biqueira, funil e carote. Para o 
mapeamento é necessário papel e 
caneta, placas de alumínio e GPS.

Txetxa waka totxhenye tehxorye 
naha kukurun komo. Kuyhuturu 
womunu, bota xarha, ohyosorà 
kurunu amurko, okoye wya 
koskanàr kom hona kukurun 
komo ohxe naha. Hutwahkapàra 
xaxa ehtxoko tomyahorye 
akatxefaranà komo txetxoko. 

Towtoho ryhe trado ke towsom 
me naha (1 horymenonà), hoturu, 
ahmetxho karotxe xarha. Taa, 
wewe kuknomanàrà xe kehtokonye 
tkaryehtan ke tehxorye, kaneta 
xarha GPS xarha.

Quando encontramos uma árvore de copaíba na mata é preciso antes de tudo 
limpar o terreno ao redor da árvore. É importante deixar a área bem limpa para 
evitar animais peçonhentos que podem estar escondidos debaixo das folhas.

Weryeko katá yonyetxhe txetxa wawo toknahorye naha eh yoknaha. 
Okoye yomoknàr  hona anar kom onokna kom hona teyokeryewryemà 
kom hona. 
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Ohxe naha wewe horymenonà kuknomatxho. Hosokatxho me ha onà 
wyaro tehxorye naha horymenonà 1,2 metrus me. 

Essa medição pode ser feita com a própria palma da mão quando não temos 
à disposição uma fita métrica. Esse procedimento é simples, mas para isso é 
preciso saber quando mede a palma da sua mão, depois disso basta saber a 
quantidade de palmas suas que são necessárias para dar uma volta completa no 
tronco da árvore, essa quantidade dará a medida do diâmetro do tronco.

O uso de gps nos ajuda a registrar a localização da árvore, esse registro é parte 
do mapeamento da área que garante informações sobre a disponibilidade de 
copaíbas na região e quantidade de óleo que pode ser produzida. Esse cuidado 
também permite a rastreabilidade do produto, ou seja, o conhecimento sobre 
o seu local de origem. Após o registro das coordenadas, é preciso marcar a 
árvore com uma referência numérica e com a data deste registro. Essa identifi-
cação ajudará no mapeamento e indicará também quando a árvore poderá ser 
perfurada novamente. 

Em segundo lugar é necessário medir o diâmetro do tronco da árvore.  
Essa medida tiramos da árvore à altura de nosso peito e ela deve ter acima 
de 1,2 metros de diâmetro para ser perfurada. Furar árvores com diâmetro 
menor que 1,2 metros pode causar a sua morte. 

GPS ryhe naha wewe komo kuknomatxho me naha. Kuknomatxho 
katxho ryhe kàwyanye wewe tho komo hutwamohsehe. Onà wyaron 
ke hutwamohsehe, thutwetxhe kwahake katà towsaho hutwamohsehe 
wewe mexenonà thutwetxhe mahtàkme hosokatxhàrà. 
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Ohxe naha menuryetxho wewe hoko menhotho  akaryehtanà yaka 
xarha menhokha. 

A marcação pode ser feita com terçado sobre a casca da árvore ou através de 
uma placa de alumínio fixada com prego.

Kehe xarha ohxe rma haxa naha katamohtxoho komo korokatxho sok 
tawro hana. Áro ryhe wewe yonyhoryehe anàhnohnye hona. 

Após o corte sobre a superfície da casca com terçado é hora de instalar a bi-
queira. Para isso, abre-se uma brecha com o terçado e se encaixa a biqueira que 
servirá para escoar o óleo.

Não podemos nos esquecer de limpar e esterilizar o trado e o terçado que serão 
utilizados na perfuração. Garantir que essas ferramentas estejam limpas evita a 
contaminação da árvore. Utilize álcool 70 para realizar a higienização dos equi-
pamentos antes e depois de entrar na floresta, também é possível fazer a limpeza 
das ferramentas com água fervida.
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Hosokatxho wyaro ahutoho akàhtoko. Axkorokatxho kawononà 
txomorye ro haxa ewtaryehra exko, wewe ryhe katà yohamnohyaha 
ohxe harha tehtxoho me. 

Hosokatxho tehxorye naha rakataworo wewe màtà hoko. 

Agora é o momento de furar a copaíba. Utiliza-se um trado de metal de uma 
polegada (1”). Não é recomendado furar o tronco a uma altura muito baixa, pois 
é necessário deixar uma reserva para a árvore. Essa reserva é importante para a 
árvore se recuperar, mantendo-a viva e forte.

É preciso escolher o local para perfuração. Deve-se escolher o centro do tron-
co. O caminho mais grosso que o cupim faz sobre o tronco ou a região onde o 
terçado bate mais macio podem ajudar a encontrar o melhor local para perfurar. 
Perfurando-se bem no centro, dificilmente erra-se o veio.

Hosokatxho kawonà kuknomako 1 metrus me 1,5 metrus me xarha 
kawononà yukryeka hyaye axkorokatxho.

Hutwako axkorokatxho thotkemà ke kasko, ohxe ayatamohtxoho me 
krawamehra.

O furo deve ser feito a altura da cintura, entre 1 m e 1,5 m de altura, com o trado 
inclinado para cima, deixando o extrativista em uma posição confortável para 
fazer a perfuração. 
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Atxke ehtxoho hutwamohsehe axkorokatxho àro wyaro ehtoko 
ayatàknako, wakako harha, axkorokatxho àkmokako àhtxeko rha 
hosokatxho. Ewtarà moryenkako owya àhtxehraro rma haka. 

Durante a perfuração é importante dar atenção aos sons que o trado produz.  
Quando o som é de rangido, é sinal de que é preciso mudar o sentido da perfu-
ração e ir retirando-o. Caso contrário, há risco de o trado arrebentar.

Cada vez que retiramos o trado é preciso limpar o buraco. Para isso, limpa-se 
uma rama cumprida e fina, usando-a para retirar toda a serragem do buraco. 
Deve-se repetir esse cuidado a cada sinal de rangido. 

Hosokatxhàrà hpunu anar me naha àhsonà owya hosokantoko, 
tutxurye exetxhe  uhpunu  katà nomokyaha. Tàxkàwàtàknye uhpunu 
yehtoko katà àhtohra naha, sok katxho wewe ewukhura naha. 

Antes de chegar ao veio de óleo podemos perceber como a serragem começa a 
mudar de cor, ela deixa de ser amarela e clara e passa a vermelha, quanto mais 
se aproxima do veio. Vestígios escuros na serragem indicam a proximidade do 
veio. É quando o óleo começa a descer. Caso contrário, a serragem produzida 
pela perfuração volta a ter novamente a coloração amarelada e sabemos que a 
copaíba está seca. 
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Katà yowàtxhe mahyaka ahurko ewtarà tho. Àro ryhe netxehnohyaha 
(ahutoho) ewtatxhàrà. 

Depois de extraído todo o óleo, é hora de tapar o buraco. Lembre-se que a 
quantidade de óleo presente em cada árvore pode variar muito. Há árvores que 
podem dar até 50 litros e outras com muito pouco óleo. Para fechar o buraco se 
confecciona um torno de madeira (rolha). Seu companheiro pode já ir preparan-
do um enquanto você realiza a perfuração. 

Ohxe ahurko ewtarà tho ahutoho tho àhkotoko yahxera tehxero. 
Teyaxke nomàtxhe kàwyanye onokna komo wakany me natxhe áro tho. 

Com o torno pronto e limpo tapa-se o buraco, fixando-o bem. Após isso, corta-se 
o toco que sobra para fora, deixando rente ao tronco. Manter o toco do torno 
exposto é um risco, já que animais da floresta podem arrancá-lo, abrindo a fenda 
da árvore.
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Ohxe tahuso ehtoko wewe ohxe tehxem me harha naha. Onà wyaro hak 
nahko wewe ahehnà me haka nahko asako txemnyehà. Àro mahyaka 
mexe nyhe exetxhe  katà towtxokha àro rma rha tho ewtarà yarye. 

Fechando o buraco da extração, garantimos a chance da árvore se recuperar.  
Recomenda-se esperar no mínimo 2 anos para ela ser perfurada novamente. 
Para uma nova extração deve-se utilizar o mesmo buraco.

Katà enkahtxoko karotxe yaka muryemnà yaka. Amnye ohxe katà 
txetxokha tahmehorye naha ahmetxho ro ke manaryehtxe ke. 

Enàmatxhàrà mahyaka, katà txetxoko tàtxenoknyem to akrotum 
yosknawo. Karotxe etahurko atahurmakahnà me otàkwamrà hona.  
Na heno! Katà me naha tàmsom me harha. 

Todo o óleo deve ser armazenado em carotes apropriados para isso. Os carotes 
devem estar sempre limpos. A filtragem do óleo é necessária para a retirada 
da serragem e lascas de madeira. É possível utilizar um coador ou um pano 
limpo. Lembre-se de limpar o coador com água fervida para utilizar novamente.  
Caso não tenha esse equipamento, pode utilizar telas para fazer o coamento.

Essa é a etapa final. Após o coamento e armazenamento, os carotes devem ser 
guardados em locais sombreados e frescos. É importante lacrar os carotes para 
evitar vazamentos. Pronto! O óleo está pronto para ser vendido.
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Weryeko katà yowtoho  hona 
tonoytxoho 

Viagem até a área de coleta de 
óleo de copaíba

Kuknomako horymenonà

Medição do tronco

Wewe yohà kuknomako

Identificação da árvore

Àrakataworo hosokako

Perfuração na base do tronco

Kuwe Kuwe  thok kemà ke àkatà 
towtxoko

Trado e biqueira para escorrimento 
do óleo

Weryeko katà yowtoho

Coleta do óleo de copaíba

Ewtarà tho ahurko wewe txko ke

Buraco tapado com torno
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